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EGREJA DB ~OSSA SENUORA DE DELEY 

Ainda ha pouco, o est1·angeiro que demandava Lis­
boa era forçado a ler IO"O ás portas da capital ô car­
taz que denuncia,·a a nissa barbaridade em materias 
de arte, e que nos declarava indignos d'esse glorioso 
{!assado, que moveu i11vPjas a todas as nações do glo­
Lo. Aiuda lia pouco, 11cnbum escriptor nacional pode­
ria fal lar do edificio de Sa11ta Jlaria de Uelem, se111 
que viesse aíoguear-llic as faces um justo assomo 
de indignação, yeodo tantas e taes alfro11tas cuspidas 
na fro11te ve11eranda do monumento eri,.ido em me­
moria de um feito c<'lrbre na historia tfos povos ci­
vilisados, t'm con1111cmoração do descobrimento da 
carreira da lndia. 

Hoje, felizmente, graças à patriotica iniciatira de 
um liomcm distincto pelo talento e pela perseYera11ça 
de seu esforço, nem os estranbos nos ac·oimarão de 
barbaros ao entrar no 'f<>jo, oem os nacionaes se en­
' ergo11harilo, apontando-lhes para ãquelle monumeuto 
artístico, onde estão symbolisadas todas as glorias de 
Portugal no 1·einado de O. Manuel, o Venturoso . 

O mosteiro de Sa11ta Maria de Belem, que a archi-
. tectura gotbica, uos seus deraneios caprichosos, lflo 
singularmente adornou; e que os monge$, no seu des­
prezo da arte, e depois cl'cllcs os homens que lhes suc­
cedcra111 ua adminisl ração. do edi !leio, alteraram, ob­
struíram e emplas11·anun com ridicu los remendos e 
miscra\'cis accrescentamc11tos; esse txpo formoso da 
aUiança de dirnrsos cslilos arcbilcctvnicos, acba-se, 
finalmente, cm ria de restauração completa, e dirigida 
com ace1·to o intelligeucia. 

Cabe ao digno par do reino, o sr. Jqsé ~fari a Eu­
ge11io do Almeida, ua sua qualidade de provedor da 
Casa Pia, o titulo honroso de restaurador do monu­
mento manuelino. 

Desafogados d'csta expansão de alegria, depois de 
tantas lastimas nossa~. Yendo alfim attcndido o que 
sempre 1·eputámos uma verdadeira exigcncia do de­
coro nacional, uma in1pcriosa preseripçflo do logar que 
pretendemos occupar entro as nações cultas; descar­
regados d't'ste tributo du gratidão a quem assim nos 
\'ae linando d'aqucllc antigo desdoiro publico, con­
sagraremos algumas pala\Tas ao magnifico portal que 
nos suggeriu estas considerações, e se vê represen-
tado na gravura da primeira pagina. · 

Como os nossos leitores sabem, pelo que dissemos 
a pa~inas 35 Jo YOI. rn, não é esta a porta princi­
pal do sumptuoso templo de Santa ~luria de Belcm. 
TodaYia, é a que o archilPcto mais cnriquPccu e afor­
moseou. Está roltada para o sul, e aure-:;e em meio 
'da, parNlo do corpo da c·greja, do lado da epistola. 

E formado este portal por um g1·ancle arco de volta 
inteira mui alto e largo, e curio~amente lavrado com 
miudeza de laYorc:;. Ot'ntro d'clle formam-se dois ar-
1·os de ponto subido, ou ogiYaes, adornados com cinco 
estalua~, e dois quadro~ de baixo rclê\'O, além de ou­
tros l'ariados laYOr<'s. 1': n'csles dois arcos que estão 
as vortas do templo. No pilar que as divide', scrvi11do 
de apoio aos dois arcos, avulta a rstatua do infanle 
O. Henrique, duque do Vizeu, illustre iniciador dos 
descobrimentos dos portuguezcs. A estalua é mais pe­
quena <1ue o natural; está collocada sobre uma co­
lumna que se encosta ao pilar, e faz-lhe doccl um 
baldaquino rendilhado. O príncipe está vestido de ar­
nez, grevas e cotas de armas, apoiando a mão direita 
na e~pacla. 

Os arcos onde se abrem as duas portas, são de rolta 
achatada, e muito mais baixa que a ogil'a dos ar­
cos superiores, sendo occupados os espaços ioterme­
dios pelos dois quad ros acima 1·efcridos, cujas fig uras 
cm meio relavo representam factos do novo testamento. 

As quatro estatuas que se vêem aos lados das por-

, 

las, e mais oito que adornam os dois botaréos que se 
erguem de um e outro lado do grande arco do por­
tal, representam os doze apostolos. Todas estão no 
mesmo nível, e são do me::;mo tamanho da do infante 
O. Henrique. Como se rê 11a d'este principP, servem­
lhcs de pcanhas delgadas colum11as com seus capiteis, 
tudo laHado com diversidade de desenhos, tendo cada 
uma por cobertura seu baldaquino, Lodo vasado em 
delicadas rern:Jas. 

Sobre o remate do arco pri11ripul do portico cleva­
se magestosame11tc uma gramle cstatua da \'irgem, 
com a inl'ocaç~10 de .:\ossa Senhora dos Heis, ou de 
Delem, que 6 o orago do templo. Está dcsalrrontada 
a imagem, pois que lhe fica nas costas uma janclla, 
formada por l'a1·ios arcos ele volta i11teira·, com gra­
ciosas esculpturas, abertos no grosso ela parede. De­
coram a janella duas estatuas pequenas, 111Cllidas cm 
11ichos. 

8obre a janella levanta-se e rc~alta da parede um 
grande e formoso baldaquino, que faz docd á imagt'm 
de Nossa Senhora, rematando com a estatua do ar-
chanjo S. Miguel. · 

Os dois bolar~os que acompan ham o portal sovem 
a toda a altura <la fachadu, cxcecleudo-a até, pois 
c1uc as p)Tamides cm que terminam elernm-se muito 
acima da renda de pedra que coroa o cdilicio. Posto 
que fossem construidos para robustecer aquclla facha­
da, por tal arte os decorou o architecto, que niais pa·, 
recem fabricados para oruameolo da frontaria. Assim 
pois, além dus cstatuas dos apostoles, com mais obra 
de e::;culptura, que lhe adornam a parle inferior, süo 
guarnecidos junlo da janella de outras doze e:'tatuas 
de santos, de vulto inteiro, collocadas cm duas or­
dens, sobre p<•anhas de Yariado lavor e cobNlas por 
bri11cados baldaqu inos. 

Aos lados do porlal estão duas rsbeltas freslas ou 
janellas, or1rnmentudas com muita di \'Crsidade de sil­
rados e bru tcscos. 

_\s estatuas, analysadas cada uma per si, carecem 
de correcção 110 d<'senho, e de p1'in10r na esculptura. 
l~ ntretanto, consideradas no seu conjuncto, como de­
co1·ação principal do por1ico, dr10 a este muila ma­
gcstadc, o[ereccndo ú vista ucllo e gra11dio~o effcito; 
ao qual accrrsce ainda o aspet·to Yenerando que lbe 
provém da côr toslada da pcd1·a pelo embate de Ires 
sPculos e meio. 

A nossa "ravura, copiada de uma pliotographia, foi 
ta111bcm puilirada nos jornacs francezcs le Toul' du 
.llo11de e Magasi1i Pittol'esque. Cita11do estas du;is ucl­
las publicações sentimos \Wdadeiro prazer, pois que 
'emos já os jortrnt's estrangeiro:; !ratarem-nos com mais 
justiça, e occupart'm-se de v<'Z cm qua11do, e digna­
me1íle, com os monumcutos que·nos fazem honra. 

J. UE \'1Lm:1<A IJAUUOSA. 

TllERE 'l~IL\ 

(CONTO) 
Manuel Garrido dos Calveiros era um provinciano 

ahastaclo, que morava para as bandas da Anwixirira. 
Lembro-me de o ter conhecido quando ba dez an11os 
<'Stive por aqurlles sítios. Era viuvo, e tinha um fi. 
lho, rapaz affavcl e até sympathico, de viutc e seis 
annos, pouco mais ou me11os, cujo maior defeito era 
pensar que as horas de vregitiça valiam niais que 
muitas horas lidadas na escripturação do liHO mes­
tre. Tirando isto, Pedro era o que se costuma chamar 
um bom rapaz. 

Succedeu que para uma casa mystica á da familia 
Calveiros foram passar o verão de 1855 a viuva e fi­
lha de um dos nossos militar<'s, capitão que fôra de 
lanceiros, mas que por desgraça lcgúra apenas, mor-
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rendo, trezentos mil réis de divida e uma espada en­
ferrujada. Qua1110 ti divida, rreio que a mctteram no 
mesmo caixão do defuncto, como reconhecidamente ca­
daver; a espada, essa foi guardada dcrntamente, 

•Como custodia rm sacrario, 

com a filha, a viuva tinha insislido nas incom·enien­
cias do casamento com rapazc!l, embora fiílios de ho­
mens abastados. Entrincheirava-se principalmente no 
proverbio •quem conta com sapatos de. defunclo ... • e 
despedia d'ahi as seuas m:iís crvadas, Sl'llas que a 
boa da 'I'hrrcsinba percrLia que iam direitas a Pedro. 

Como imagrm sobre allar. • Se a mãe fosse mulher de letras, dir-l'f'-hia que ti-
Com o correr dos tempos, e algumas evcntualida- nha estudado as subtilrzas da Fro$ine de ~lolil:re; mas, 

eles de forluna, a fami lia do capilflo foi tomando o srgundo nos consta, a hagagrrn lillcraria da viura rr· 
folcgo mais largo. Como vimos, no anno de 1855 ti- dur.ia·re a algumas paginas do Lwiario Pel'peluo. 
nha ido passar o verão para a Ameixieira. - 'I'u pensai;, dizia ella uma noite á filha, sorvenelo 

Jslo de visiuhança n.o campo é a colhér de mel ao volupluosamente uma enorme pi1aela de mrio-grosi;o. 
pé da mosca. Basta um momento para firmar a con- tu prn~as que o teu namoro com Pedro ha de redundar 
vi vencia. lloje observam-se, úmanhit indagam, depois cm graode <'oi:;a? Dom futuro lhe não vejo cu, qu(' 
comprimenlam-sc com um sorriso, 110 outro dia pas· lc11ho, por minha dc~graça, cxpericoria d'cslas coisas 
sciam juntos, ltlargando os cóscs ú tagarellic<', doença do mundo. Ainda se fosse o pac ... esse sim, que (• 
rsfa de que todos 116s padecemos mais ou menos) desde homem assente e ele posses; mas o filho ... boas hnr-
Evn pora cá. bas lhe dt'!ra maio! 

Deu-se o caso rom a familia Cnlvciros e a do ca- Thcresinha tor·cia·sc contrariada, replicara, o clia-
pilflo. logo assumia proporções gravi:;simas, palarras ~;10 

Pl'la fresca da tarde' saia a riuva a passciar com a como as crrrjas; mas, no fim de tudo, a mãe intrr­
filha, a menina Tliercsiuha, e niio tardava que o nosso punha a sua aucloridadc, e a con1roversia lioalisava 
Pedro lh('S fosse 11a piugada, parn andar, pouco de- de chofre. 
pois, atrelado á respci1arel malrona, na mais sera- 'o outro dia, quando era sol posto, saiam amba:; 
phica de iodas as semsaborias. ao passrio da tarifa; e Pedro, apcsar da frirza sorum-

Ther(•sa (·0111arn viulc e dois annos. Se nüo era halica que ia descobrindo na viura, continuava a acom­
bclla, no srntirlo ('Slhetico da pa lal'ra, ti11ha, com- pa11Jral-as como até alli, fazeudo, romo se costuma di­
tudo, um nfw sei quê de allractiro, de fascinador, de zrr, a vista gro!'sa. 
iudizivel rncan10. Olhos negros e rasgados, ('t1brllos l'ma ,·rz, de relanrc, e com um tom ele ,·oz my;:­
fartos, Loca risonha, a face com a suare pallidez do lrrioso, Thrresinha disse ao mancebo qur prrcisava 
marmorc, o seio lurnido, cintura dr Vl'Spa, mf10 pe- fal lar-lhe. A l10t·a inclicadn era fl s onw da noite; o 
qul•na, e o mais bem torneado de todos os hraços. sitio, a azinhaga para que dizia a janrlla cio i:.cu quarto. 

Eu dou por concluído o retraio: se ha pon·cnlura Prdro sobresallou-se. Boa coisa, de ccrlo, nflo lllP 
nlgupm que o 1c11ha por imp('rfei10. procure cm qual- adiri11ha\'a o coraçl10. 
CJUl'l' romance o que mais lhe cOn\'ier, e tonH'-O como gra a primeira vcz que podcria fallar ;' sua amada 
de Thcrcsinha. i\quella hora, n'aqurllc logar <' sem tes1imu11has. Ou-

Os passeios reprtido::, a a!Tabilidadc allcnciosa do Iro qualqul'r c;:trcmcrrria de felicidade: cllc, por(•m, 
mancebo, os rumorc~ quc ,·ogarnm áccrca dos grandes pl'nsando na scquidf10 da viura , e no modo singular 
haverrs do pae, <', sobre tudo, aquclla liberdade sim- com que a cntre,·i:;la lhe fõra marcada, tt·(•rnia ... por· 
pies, ampla, lihrrdade linc, que os ares do rampo que, nem rlle mesmo pod<'ria dizei-o; tremia raga­
alciam, por a:<sim dizer, cm todos, tudo isto dcsrnne- me.nte pelo ~cu nmor r pclo sru futuro. 
cêra a monotonia insípida da$ palcslras da tarde, dan· As ouw horas cm ponto Pedro esta,·~ na azinhaga 
do- lhes uma c·(•rta alacridade jo1•ia l, uma C<'rla ani- Minutos d<'pois abria-se uma janclla ao rrz do rhf10, 
maçflo distractiva, um C<' rlo desenfodo gracioso-/tu- e uma voz 1n1mula, mas sonorosa, J,alhuciava .« Pedro.• 
moul', diria 110 meu caso Thackeray. Era Th1•r1'!'inba. 

A mãe de Thcresinha <- que ia perdrndo pouco a Isto passal'a-se rm ago~lo. A lua reinarn rsplcndida. 
pouco a sua rral<'7.U primilira. As all<'nçües ele Pedro, inundando. de serena c:laridad(' toda a rxll'llsâo rio~ 
as 11imias dclic·acl<'r.as, os dilinhos, os sorrisoi:;, tudo campos: as n1·vores rumorejavam branda111r11 tr, a ri· 
rra cnlão para a !ilha. Xf10 que a r<'i;peilarel scnbora raçflo lrpida e embalsarnada :;n~pirara, como urn h<'ijo 
ti,·cssr nutrido a mínima !déa atTrontosa para as cin- por eolre mi roseiras cios rnllados. Ao lon~c t:en1ia--:1· 
zas do capitão; mas, rom certeza, feria-se na sua ,·ai- o rangPr tclrico da nora; sobr<' os olmeiros ,·isinho~ 
1ladr mulbcril, <' media toda a profunde1.a do ab~·smo o r·ouxinot solta''ª a c~paços os sew trilos deliciosos. 
que rincocnl-a in,·ernos ll1e hariam rarado cm lorno, A solid110 porn;wa-sc• da po<'sia da noil<'. 
ou, para mr c:-.prc~!'ar cm linguagcm que se <'ntcnda, - P<'dro, meu Pcdro, mal sahrs a que ''i<'slr. l'ma 
ml'dia a profundeza elas rugas que os cincoenla annoô dei;graça horrh·el, oh! a maior de todas \'ac succcell't" 
lhe ha,·iam cavado nas fac·rs. nos cm hrl'\'r. Não Rei corno t'o <liga ... 11[10 posso ... 

Oh! a ,·aida<lc f<'minil (• a peior de todas as vai- mas tu bem r<!s como cu choro, Prdro. 
dadc•i:;! ,\ bC'llcza é para a mulher o sonho eloirado, a - ~las, por Deus, conta-me, ('Xplica-mr. o que hou -
illusf10 ridenll\ o filho qurrido ela sua imaginação. rr? ... lua mf1e! ... 
Extnsiae-,·os diante cl'aquC'l la seu hora que passa; ga- 1 - Sim, minha mãe qnrr que <'U te clcixr, que ('li 

har-lhc a formosura, em hora duvidosa; o olhar, cm- le esqueça para scmprr, que cu ... 
hora triria!; o porte, <'mhora de:sci1grnçado; chamae- -Por qu(I? Xáo sabr <'lla romo cu tc arno? P111 
lhe hrlla, cm fim - abi lrndcs o !.'Orriilo do anjo: cen- sarú ncai;o qur <'SIC amor é um rapril'ho, uma cfo. 
surar-the a mrnor incorrrrçf10 de 1wrfil; notar· lhe a lracçf10 dr alguns ti ias? Oh! <lit.c-lhr, ílizc-lhc tudo .. 
mais leve mi\cula na. epiderme; achar-lhe o pê es- cu lh'ó dirt'i, cu mesmo ... hoj(', sim, hojc; mas nf10 
palmado, a raheça d0$airo~a, o rorpo ~em clcgancia: me fallcs cm deixar-te, que 111(' ci;pedaças o roraçf10 
rharnac-lbe feia: cm todo o caso - ahi tendes a garra filha. 
da pnntbcra. A lua hatia <'nlüo de chapa sohrc os dois amanlri-; 

Púris e o monte Ida cHio tcslirnunho de sohra. Tinham as mftos cntrclacaclas, os peitos offrgan11•!'1, 
Ora ist~ que ru C'stabdt•ço como rcgra pro\•ada, e e os olharrs fitos, cravados, absortos cm mutua co11 

que as leitoras derem achar de uma in1uiçf10 axio- tcmplação, derorando-se um ao outro, prrdidos n'a­
matica, foi talvr7., em parte, para Pedro dos Calrei- 1 quclle abysmo de indefinito mysterio qu(' RC chanw 
ros mot iro d~ dissaborcfl futuros. ex lase - o eo l<}vo de duas almas que sobem a Deu!' 

Jú por mais de uma vez, em conversação íntima na mesma ·aspi raçfio suprema. 



244 AHCUlVO P1TTOHESCO 
----·-

Ou! quem poderia quebrar-lhes aquellc mystico ar­
rebatamenfo? Quem \'iria precipitai-os d'aqurlle eco 
aberto e radioso nas profundezas da realidade mun­
dana e excruciantc? Por que não morreram então? 
como pcrgunt'a BFon. Tinbam •hido scculos n'aquclle 
momento; as horas por vir só lhes poderiam trazer . 
desesperos e angustias. 

Acalmado o transporte, Tbcresinha, com a voz cor­
tada de soluços, disse fioalmcnt!' ao mancebo: 

- Ouve, Pedro; revelar-te-hei tudo; o segredo é 
impossível. Teu pac ... não estremC'ças, escuta; teu 
pac veiu honlem a nossa casa. Pasmei da visita, mas 
não me sobrcsaltei com ella. Estava tão longe de tudo! 
Pediu a minha mf1e para lbc fallar confidencialmente; 
horas depois saiu. Ao despedir-se apertou-me muito e 
muito a mf10, e olhou-me de modo que cu ... senti 
córarcm-sc-mc as faces, apesar d'ellc ser teu pae. Nrio 
chores, Pedro ; a Providencia não nos ha de desam­
parar. Hoje minha mãe disse-me: •Thcresa, o sr. Cal­
veiros veiu hontem prdir-rnc a tua mão. Admiras-te? 
Pensas talvez que deveria galantear-te como o filho? 
Enganas-te. Coobece-tc, sympatbisou comtigo, julga-te 
capaz de seres sua mulher, e vciu perguntar-me o 
que cu pensava. Kada mais natural; annui prompta­
mentc. Ellc é .um homem de bem, e de immcnsos 
teres; convem-te como nenhum outro.• Depois accrcs­
centou: •Quanto a Pedro, nf10 digo que seja mau ra­
paz ; estou mesmo que possue grandes qualidades; 
mas por em quanto nada tem de seu, nada pôde, e 
muito menos agora, que não deve e~pcrar do pac 
consentimento nem protecção alguma. E preciso que 
ponhas termo a essas criancices." 

- E tu pensas ... 
- Eu penso em te amar sempre, meu Pedro; mas 

o que me afTiigc, o que me atormenta, é a idéa que 
teu pae, teu pae S!' ha de oppor a tudo, irritar-se com­
tigo, repeli ir-te ... fü10 comprchendes, Pedro, o que ha 
de horroroso cm tudo isto? 

- Sim, comprcbendo, balbuciou elle Jcntamcnlc, 
como quem principiava a coordenar os pensamentos; 
sim, comprchcndo. Acordei agora cio lct.hargo borri­
vel, e sinto despenhar-me na voragem. E impossivcl, 
diz-m'o a consciencia, é impossiYCI superar este obsta­
culo. Olha, Thcresa, a lua que além se esconde por 
detraz d'aqu<' llas montanhas é a imagem ela minha 
existcncia. lia poucas Lioras brilhante, risonha, cheia 
de esplendores, cercada ele uma aurt\ola divjna; agora 
triste, triste, perdendo-se na escuridão cerrada. Sa­
bes tu o que ha de mais infernal no mundo? É a 
viuvez do coração. É tel-o sentido bater contra outro, 
viver dentro de outro; é tel-o costumado a esta uuifto 
celeste, a este consorcio mysterioso; é tcl-o deixado 
pbantasiar o mais encantador de todos os futuros, para 
um dia lbc dizer: esquece-te ou morre. E o coraçfto 
não se esquece, porque a saudade é o. ultimo senti­
mento que expira cm nós. Sim, Thcrcsa; agora é que 
cu comprehcndo o que ba de horroroso cm Ludo isto! 

As lagrimas corrram em bagas pelas faces dos in­
felizes, os labios trcmiam-lhrs convulsamente, a res­
piração era oppressa, o estremecimento ncrroso. De­
via de ser medonha a lucta. d'aqul'lles dois espíritos. 

- Adeus, Theresa, murmurou finalmente Pedro, mas 
em voz tão sumida corno a de um moribu11do; adeus! 

- Vacs-tc? ... mas dizc, dizc, o que dcrcrci fazer? 
-Dir-t'o-hci ámanhã; descança cm mim. 
Depois ouviu-se um longo e interminavcl adeus cor­

tado de suspiros, e cm seguida os passos de Pcd1\), 
que atravessava a azinhaga. 

O pobre moço achava-se, pois, na posição tcrribi­
lissirna <le. Cleanto: Arpago11 enamorára-sc de Maria11-
na. O dia que se seguiu a rstc colloquio lamentoso 
foi para os dois amantes o mais cruel de todos os 
dias. Era nccessario rC'solvcr de prornpto alguma coi-
sa. Como? Ahi batia a dilliculdade. · 

- --- - - - -- ---------
Pela sua parte, Pedro pensam cm confcs~ar ao pae 

Lodo o seu amor, dissuadil-o do proposito de esposar 
Thcrcsioha, mostrar-lhe o horror da cxistc11cia que o 
aguarelava, se pon·cotura tivesse de abandonar para 
sempre as suas esperanças futuras. . 

Mas como receberia o pac esta confidencia? Teria 
a abnegação precisa para sacrificar os seus desejos á 
felicidade de seu filbo? Era por isto que Pedro vacil­
lara. Coobccia demasiadamente aquelle caracter para 
o julgar capaz do minimo sacrificio. Oh! mas era hor­
roroso, mil vezes horroroso o pensamento de que seu 
pae, elle mesmo, havia de dissipar, desfazer, annul­
lar os sonhos queridos da sua imaginaçfto. Se fosse 
outro, embora; - o sangue não se angustiaria com 
isso; mas o pae ... como esta palavra lhe queimava 
os labios, corno esta idéa lhe dilacerava o coração! 

''essa tarde, em vez de sair como costumarn, Pe­
dro ficou recolhido no seu quarto. Tinha-se, cm fim, 
revestido de coragem; queria disputar a mão de Thc­
rcsi11ha. A lucta era clesegual; o pequenino David via­
sc a braços com Golialb. Secundal-o-bia o esforço di­
vino? Quem sabe! 

Fluctuava-lhe no espírito um turbilhão de idéas; 
a momentos, a esperança levantava-se-lhe do íntimo 
d'alrna, os anjos povoavam-lhe de novo o universo 
que clle phantasiára; de lá sorria-lhe a bcmavcntu­
rança. De repente evaporava-se-lhe tudo; abria-se-lhe 
ante os olhos um inferno de atribulações malditas. O 
futuro, com Lodo o seu lugubre cortejo de angustias 
e de saudades, erguia-se de pé, phantastico e terri­
ycl, desenrolando o seu enorme sudario. Theresinha 
reclinava a fronte no ho111bro de seu pae, elle afaga­
va-a, depunha-lhe um beijo na face; depois ... depois, 
uma nuvem de sangue toldava os olbos do desgraça­
do, e ellc uão via, oh! não podia ver mais nada! 

Passou assim duas horas; ao cabo d'ellas leraotou­
se e dirigiu-se ao aposento de seu pae. 

la lívido; os olhos, torvos e· drsgarrados, espraia­
Yam-se-lhc vagamente em roda, como os de um lou­
co; os cabcllos ondeavam-lhe em desalinho; o passo 
era incerto, a respiração alterosa; sentiam-se-lhe os 
latcjos do coração. Que admira? Tinha-lhe bastado um 
momento para devorar tudo o que ha de amargo na 
existC'ncia, e para afogar o Intimo peito nas lagrimas 
silenciosas do desalento. Que mais lbe poderia travar 
ainda nos labios? Caminbou. A coragem ~inba-lhc da 
desgraça; os infelizes não temem. 

(Continua) li. A. Y1ou. 

BA 'HOS DAS TAIPAS 

O nosso paiz, graç,as á Providencia, está finalmente 
entrado cm Yia de progresso. Pod~mos responder trium­
pbantcmentc aos mais incredulos pessimistas, apon­
tando para importantissimos melhoramentos feitos n'cs­
tos ultimos doze annos, e taes que promcltem com 
segurança, <'m proximo futuro, uma transformaçr10 
completa e feliz em todas as condições da nossa vida 
social. 

Todavia, ainda ha ramos do serviço publico que rc­
Yclam o triste estado de inruria e desleixo a que nos 
levaram uma longa cadeia de infortunios, e as co11sc­
quc11cias irlC'vitaveis das luctas ela liberdade. Os ba­
nhos thcrmacs que se Y11ern por todo o reino, cxcc­
pluando apenas os das Ca ldas ela Hai11ha, dão solemne 
tcstimunlio uão só do noStiO atrar.o, mas lambem, e 
aiuda peior, da rcluctancia com que Yamos marchando 
no caminho trillwdo pelas uaçõcs mais adiantadas. 

Hoje que cm toda a Europa se cuida deswlaclamcnte 
do aproveitamento das aguas miucraes, criginclo-sc 
n'csscs Jogares esplrndidos C'~tabclrr.imcntos, onde se 
cnco11 tra todo o g<'ncro de commodidadcs; hoje que se 
allcndcm r apreciam C'sse~ 111ananriars como rcrdadrira 
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riqueza que é, não sómente pelo interesse da saude 
publica, mas lambem como elemento de prosperidade 
para as povoações que tem a fortuoa de os possuir 
no seu seio, ou junto de seus muros; que idéa farão 
de n6s os estrangeiros que visitarem os banhos &s 
caldas das 'l'aipas, de Vizel la, do Gcrcz e tanlos ou­
tro~ com que a natureza prodigamente nos dotou? 

E incrivcl, realmente, que cm um paiz, o~dc já se 
tem gastado tantos milhares de ~ontos. de réis e.m es­
tradas e camiubos de ferro, este1am ainda perdidas e 
quasi inutcis tantas diversidades de fontes medicinacs, 
e em tal estado de abandono ou des~liuho os proprios 
b:rnbos tbermacs que altrahcm maior concurrencia. 

Faz pena, e de,·e-oos causar vergonha, ver as ex-

ccllcntcs caldas do Gerez quasi nas mesmas circun­
stancias em que a rainha D. Leonor enco11trou, no se­
culo xv, indo de passagem, os banhos thermacs, que, 
depois de beneficiados por esta soberana, ·receberam 
o nome de Caldas da Rainha. 

É uma lastima ver os banhos das caldas de Vizella, 
tão ·preciosos por se achar n'cllcs toda a variedade de 
temperatura desde a agua tepida até á quasi fervente, 
meuidos em pobres e estreitos casebres, espalhados 
no vallc e no recosto do monte, sem especie alguma 
de commodidade para os enfermos, sem o nccessario 
resguardo contra os rigores do tempo, e até sem o 
a ceio i11dispcnsa vel. 

g que diremos das caldas das Taipas? O seu esta-

Ediflcio dos banhos dns caldas das Ta!pas 

belecimento de banhos é extremamente mesquinho, 
porém, se compararmos o editl<;io com o das caldas 
clô Gercz e de Vizclla, podcn•mos, cm boa couscieocia, 
dar-lhe o epitheto de sumptuoso. 

llaverá um anno projcctou-se a organisação de uma 
companhia para fundar cm \'izclla um estabelecimento 
de ba11Los, com todas as condições que a scicncia e 
os proQressos da ci\'ilisação exigem; e como se isto 
fosse ai nda pcqu<•na emprcza, pertC' 11dia-se commetlcr 
<i mesma companhia o encargo de transformar aquclla 
modesta povoaçãozinha cm uma esplendida estação de 
banhos, com bellos passeios ajard ioados, com boas 
hospedarias e casas de dirertimentos pul.Jlícos, como 
se vé l'm Fra nça, na Allcm:rnha, e cm outras oaçücs 
que marcham na vanguarda da civilisação. 

Ninguem dcix;ll'á, certamente, de applaudir a lem­
brança e de sympatbisar com a idéa; porém o rommct­
timcnto é trio grande, e o nosso cgtado ainda Ião in­
capaz de correspo11der aos sacriíl!'ios de si111il han1e 
C'mpreza com a rcrompt•nsa que todo o esforço rrqucr, 
que ílC'aremos sem o maximo melhoramento por im­
pratica\'<'l, ou muito diffü·il; e srm o hrneíll'io cxr-

quircl por aspirarmos logo e uoicamente á summa 
pcríciçflo. 

Pois devia-se fazer alguma coisa, embora modesta; 
e podia-se levar a cabo sem mui avultado dispcndio. 
Se não haveri a concurrcncia para sustentar uma esta­
çflo de l.Jaohos de primeira ordem, a que ba a11oual­
rnen te é de certo bastante para olferecer um lucro 
razoavcl ú companhia ou individuo que fundasse nas 
c;ildas de Vizclla e elas Taipas um estabelecime11to de 
Laubos, sem luxo, mas l'icos de acc•io Q commoclida­
des. A situaçflo das duas caldas é de per si lflo for­
mosa, que pouco dinheiro e pouca arte são precisos 
para fazer verdadeiramente e11cantadores aquclles Jo­
gares. 

A aldeia de Santo Antonio das Taipas, ou Caldelas, 
nome por que lambem é conhecida, está situada entre 
Braga e Guima1·rte:;, junlo ás margl'ns do rio A vc. Edi­
ficada dt' um e outro lado da estrada que un(' aquellas 
duas cidades, acha-se por tal modo 1oldada pela côpa 
frondosa do an'Orcdo secular que assombra, 11ão sô­
me11tc a povoação, mas t;imbcm as suas visinhanças, 
qut' cslú perfeitanw11te ocrulta debaixo d'aqucl lc manto 
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de Ycrdura. Quem procurar descobriJ-a das eminencias 
que a domi nam, nada mais vê que um bosque espesso 
de carvalhos e castanheiros, cobrindo plaoicics e col­
lioas até vir espelbar-se nas purissimas aguas do Ave. 

Este rio olferecc os mais variados asµcctos cm todo 
o seu curso atrav6s da bclla proríncia do Miuho. Ora 
se precipita de rocha cm rocha, e entre volumosos 
penedos que lhe apertam a corrcnte e lbc debruam 
as margens crmas de arvoredo; ora corre mansameute 
em amplo âlreo, ú sombra de arvores annosas, e pelo 
meio de prados sempre verdejantes. Ao passar pelas 
caldas das Taipas banha a mais linda e ameua pai:t.a­
gem que os olhos podem appetecer para cnldro da 
alma. Fazem cercadura aos campos Jongns fileiras de 
carvalhos e castanheiros cngri11;ildaclos ele viclcs. Or­
lam o rio não simples rc11ques de arrorei', mas sim 
densas fl orestas, que cm algu11s logares r.ruzam a ra­
magem com a do an·orcdo d'<Mm . \'estcm-se us mar· 
gens de tanta diversidade de plantas mimo$as, que 
parcrem formar um longo lapetC', onde o artiílce em­
penhou o seu talento, compoudo um quadro IH'm com­
binado de todos os verdorcs que a uaturer.a cria. Do 
meio cresta rica vcgctaÇflO SObrc:;aem mui 1i11das es· 
pecies de lichens, ::;imilhando \'e Iludo ; (elos e outrus 
pla111 as cryrtogamicas recorladas corno bl'incadas 1·e11 -
das; a digitalis, de pol'tC 1ta rbo~o. folhagPm poinposa, 
e bellas llores purpurinas; as t•ioletas qu<', ape.>ar de 
se c:;rondcn•m modestas por c111 re as graminPas, de­
nunC'iam-sc pelo smwe aroma de ::-uas florrs: o lupulo, 
a hera, dirC'rsos convolvos e outras muitas plantas 
trepadeiras, que se en laça m com as arvor<•s, pt' ll· 
clendo- lbrs cios ramos cm graciosos fcstões at<· rirem 
beijar a corrente fugiti,·a. B o A\'C, cnc·hcndo todo o 
seu leito, alú na C's tação calmosa, ro111 tão gl'osso ,·o­
lumc de agua, que consc11tiria grallll<'s barcos se os 
açuclcs, de longe em longe, lb<'S 11ão rrda:>s<·m a pns­
sagcrn; o A 1•e, onde se l'etl'ala toda c~sa paizngcm !fio 
ride11te, e de continuo animada pelas mclodias de in­
num<'raYeis passaro:> mul1ir.ores, que pol'Oam aquelles 
bosques, prlas ca11tigas dos camponezcs que culliram 
os prados \'isin ho;-;; o A n• tão pitloresco, tão poetico, 
tfto fo1·moso, ora corre placidanwnte e com mapcstadc, 
como quem se <·n8oberbrce da sua formosura: ora se 
debruça, $illtando arrogante e C'spumo~o sobre as mu­
ralhas do:; n~udc~ . 

E 110 nwio de todas essas hcllezas naluracs crgue­
se, obra dos bonH•ns, o pobre e mesquinho edificio 
dos banhos thermal's, tal qual ~<' vt1 cin a nossa gra­
Yura, copiada dc urna photographia ! 

!. uE \'11.UF.l\A BAnnosA. 

Ci\NDJOO LUSIT.\NO 

(J>.\ORE FRAXCISCO JOSl~ FRElílF.J 

(Vid. pag. 2 ll ) 
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impunha obrigações perpetuas. Era livre p<>los esta­
tutos aos que n'ella entravam despedir-se n todo o 
momento, para voltarem á classc de sacerdotes secu­
lares, quando assim lhes aprazia. :\ão bariam mis­
ter. para isso outra formulidade que a lle deixar pen­
durada no rcspectivo cubículo (nome que davam aos 
seus aposentos) a roupcla que os distinguia dos sim­
ples clerigos. 1'ranspl<rntada para Lisboa cm 1G68 p<'· 
las efficazcs diligencias do virtuoso açoriano padre nar­
tbolomeu do Qucntal, estendendo-se depois ao Porto, 
Braga e a outras torras cio reino, onde cl]('S-OU a contar 
st>tc casas, a congregaçt10 do Oratorio vem a ser em 
1834 enrolvida na proscripção geral das ordens reli­
giosas, drixando ele si illustrc memoria, e noA tl'aha­
lbos de !'eus bencmcritos filhos materia para honro,a 
commcmora~:10 em diversos capituloR, aos que se pro­
pozerem e~cr1•vrr a nossa historia litteraria. 

Yl'stindo, pois, a roupeta dos congr<'gados cm 23 
de j:uwiro de 1 i52 {data \'erificada pol' doeumenlo 
aulhentico que ternos pr<'sentc), Fl'eil'e largou o sc•u 
appcllido d1• familia para ser d"ahi cm diante co11hc•­
cido e tratado simplesmente pelo nome de pacll'c Fran­
cisco Jo~ó . Como demon:-traçüo de humildade, com~i­
gnada em rcgra inalterar<'I nos estatutos, e a exemplo 
de outras corpora~Ol·s 1·t• ligiosas, a congregnçf10 nflo 
consentia que seus filho:; ajunta:-scm ao nome proprio 
do baptismo mai,; que um só solw<'Home ou appellido. 

Entrúrn cllc por l'Ste tempo no seu trigesimo ll·r· 
cciro anuo. De qualqucl' natureza ou gra,·iclade que 
fos~cm os dissaboreR ou dr~go$t Os, qu<' parece havcrcm 
incitado a sua vocação claustral, aíigura-se-nos qut' 
pas:s:íra au noyo estado rC'soluto a pôr termo a qual­
quer publicarão litteraria; nf10 querendo St'quer dar 
ú luz o Nw1da110 enganado e desenganado, que como 
preludio de sua mudança de Yida e entrada na con­
gregaçf10 cscrcv~ra em l 751 em dois YOlumcs, e rujo 
original ~e c·onsern1 ainda agora inédito na bihliotbeca 
eborl'nse. E essc propo:iito, se o foi, subsii!tiu n"ellt• 
por cinco ou seis annos, durante os quacs nr10 impri­
miu coisa alguma; com quauto scja custoso de crC'r 
que a pro1·ada acti1·idadc do st'u espirita se conser­
''assc ociosa cm tf10 largo pcriodo. 

OrgauisaYa-sc rnlreta11to no anno de 1í56, pelos e:<· 
forço;; reunidos de .\ntonio Diniz da Cruz, ~la11uel Ni­
colau Estc1•es l\'<•grfio e 'l'h<'olon io ComPs de Carralho 
(mancchos rstudiosos, que ele pouco L<'mpo ti11bam ter­
minado em Coimbra o curso jurídico), a <'C'l!'br<' associa­
ção li11eraria qnc, ;;oh a clrnominação de itrcadia Ulys­
siponense, tanto e tão poderosamente concorn•u para a 
restauraçf10 das boas-l etras em Portugal, abrangendo 
não só a reíol'ma da poesia portugueza, mas tamhcm 
a da cloqu<'n<·ia e ela linguagem patria '· Por conYitc 
e esrolha dos fundadorcs, a cl la se aggrcgaram suc­
ccssh·amcnte (approrados cm !'scrutinio sccrt'to e por 
l'Otaçf10 unanim<' , se mio Lodos, a melhor parle do~ 
bons c11gc11hos qul' entf10 íloret:iam na corte 2. 

Foi-nos impo$sí1·cl al'eriguar se bal'eria da parte 
dos fundadores para com o padre Francisco José rc•­
laçõ<'s anticipadas de arni7.adc ou traio pcssoa l. qu<' 
dcterminasscm a sua admissão; ou se esta prowiu 
Fimplcsmcnlc do bom cT1'dito e reputação que lhc tc-
1·iam grang<'ado suas producçóC's ant1•1·iorcs. O que 

D<'termi11ado a refugiar-se no encrrro do clau;:tro, 
como em porto scguro contra as altcrnatiras mais ou 
111e110!l tc111pcstu0Has <ia vida mundana, Frrire esco­
lheu de preíerc1wia para seu abri:zo a congrrgação do 

~· • Y<•}a·se a .llf'fll<ffill sobre o e.~1alielrrime1110 tia Arc11tlfo de /.r<-
Oratorio de s. Filippr ~('1')', por mais conforme á sua bc111, por F. ~I. Trigo~o. inseri.li nas ftlnnori(tS (((1 Acaliemw. l/Ntl 
índole e hahilos estudioRos. rias Sl'inicio.~. 1. vr( 11. 11 . P'!K: r;; e &•ll't)inws. Os cst:itntos d'r;.1a , . . . · 1. · sodecladc (cl:•horac os 11or Uum e 1mhlu•ados na s;m llllef!Ta 110 

hntre tantos e tao vanados 1nslltulo:< re 1g1osos que cabo de scss-•nta e<inotro arme>~~ pocll'm ler-ro 110 l<mwl rte Coim· 
t>m Portuoal existiam admittidos e nacionalisados em lm1, n. ux~''"· p., 111 de 1•:1g. 131 a H6, rompr<·hc11clc·nclo ·~rn . e ' . proem10 u v111lc c;1p1lu os. Unt:im cll<>s 1lc 23 de ;ict.cmhro rlc 17.tG, 
d11·ersos t!'mpos pl'la p111 cladc de nossos antepassa- posto que a Arc.idin só vic~sc n co11s1ilnir-se clt>finiti,·:1111<>nte. et•IP­
dos, aquella corporação torn:"tra-se duplamente respci- brnnrtn a su:i primeira c.mfcrcncin publica, cm t9 de jnlho do a11110 

tal'd pela µrar idade e co_mpo~tura d~ sct~s membros, 1 $('~1(',"~)mmcnt~~ri o a este pns.~o sc!"ín longo, e por ilgorn olhei~ 110 

e JlOI' sua fervorosa appilcação ás sc1e11c1as e letras. n,osso intento. C:!Ltc-thc mais proprio lognr cm 11111estudo111~to~1co-. 1tuernr10 dt• 111n1or foll'go, lfllé cmprdwndemos 11ccrca 110 ins1g1w 
Regular até CC'rto ponto, e~ta ,.a, com tudo, mm longe de 1 Frnnrisoo :llanncl do :"n!<Cirncnw, superior ao conceito dos ente1ult· 
dizer-se monastica na verdadeira e rigorosa accepção dos n 1odos o~ l)octas sc11scon1.empor:•nf'Os; tr.ahnlho quo !1in11a vir:i 
d t . · t l á luz, se ns c1rcunstnncrns nos perm1111rom ltr:tl·o um dtn dos hor-0 ermo ; pois que nem requerrn vo os so emncs, nem rões cm que~ acha. · 
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não padece dúvida é que ellc, Garçuo e Quita íoram 
dos primeiros a serem inscriptos no catalogo dos so­
cios, e que a sua entrada trouxe i\ Arcadia um col­
lrga illustrado e laboriorn, não menos q1,1e um amigo 
si ncero e prestadio. O nome de ·Candido Lusitano•, 
com que saíram d'alli em diaule rubricados todos os 
seus escriptos, e que tão bem quadrava á candui·.i de 
sua alma e á singeleza da sua .indolc, não ~Ora, po­
rém, tomado uo baptismo poct1co da Arcadia, como 
a migar opinif10 irreílcctidamente suppõe: com esse 
pseudon)·mo htnia cllc já publicado annos antes (no 
de '1751) o opuscu lo (jUe dera á luz sou o titulo de 
llluslração critica á Carta de um Phüologo de Fles­
vanha, em que Je,·ára sua modestia e .iinccddade ao 
ponto de censurar cm si proprio as agudezas, e outras 
pur:rilidades e brioros do cs1 ilo, com que, cm aoaos 
precoces, uma ou outra vez nos seus escriptos pagára 
tributo ao gosto estragado do tempo. 
· Empl•nbaodo-sc devé1·as cm que os trabalhos da Ar­

cadia correspondessem dignamente ao programma da 
sua crcação, Freire tomou n'elles parte constante e 
activissima, dedicaudo-lbcs todo o cabedal e forças da 
propria intdligcucia. As ,·icis:;itudes por que passou 
aquella associação, produzidas, além de outrns cau­
sas, pt'IO cspil'ito de rivalidade e pelas divcrge11cias que 
para logo se 111anifl'5taram c111re alguns socios, não 
foram capazes de al.Jalar a perseverança de Freire, 
nem obstaram a que o seu caracter deixasse de ser 
de todos bemquisto, e geralmente re:spcitado. O pro­
prio Carção, que algum> taxa,·am de espírito caustico 
e cri tico caprichoso, sempre disposto para a ccusura, e 
11romp10 a cxc:ogitar defeitos nas cornposiçõe.> albcias, 
conservou i11alterarcl111cutc para com cllc os sculimen­
to:; da mais firme e sympalhica amizade. O mesmo se 
pódc dizer de Quita , Figuei redo, Pedcgacbc e oulros, 
que cm suas obras nos deixaram claro testimunlto da 
estimação em que o tinham. 

Com razão duvidar-se-Il ia, ou talrci parec<lrn incri­
rcl, se não C.it iresscm patentes as provas, e ao ·al­
cance de todos, que o pcriodo de dezeseis annos que 
Freire sobreviveu á i11auguração da Arcadia, fosse suí­
ficientc para a conccpção, elaboração e aperíciçoamento 
de tal multiplicidade de escriptos, como os que u'estc 
i11terval lo saíram de sua fecu11da pcn11a. !'\fio querendo 
tornar este art igo mais prolixo com a enumeração de 
todos, contentar- nos-hemos de fazer a indicação ou 
resenha succi111a sequer dos mais notaveis. 

Para melbor fundamentar e corroborar as doutrinas 
que expend~ra na sua Arte poetica, traduziu e deu á 
lu7. cn1 1758 a cpi:llola de llomcio, que corre com 
aquelle tilulo, acompan hada d<.> amplíssimas ilJustra­
çôes e eruditos commcntario:5. 

Alguns críticos modernos accusarn esta 1·crsão de 
prosaiea e despida da \"ivadtlade, brilho e mais qua­
lidades que caractcrisam o estilo do \'cnusino; por~m 
esse:; mesmos co11corda111 em que as a11notações e com­
mentarios. são ainda hoje i11s11·uclivos e dignos de se 
lt•rcm 1. 
~o mesmo a11no publicava lambem a Vida do in­

fq.nte D. /lenrique, re('ommc11davc:I pelo estilo, e que 
logrou por muitos a1111os credito e ;\cceitação, não só 
eutre o:i 11acio11aes, mas entre os es11·a11geiros; do que 
(: prova haver sido t_radu7. ida oa liugua fra11ceza, e 
impres~a em 1781. I~ CPrLo que ullirnamcnte perdeu 
muito da sua a11Liga importa11cia, depois que se des­
cobriu e publieou a Chro11icri ela co11quista de Guine, 
por Azurara, que o padre Freire rnoi;tra nrio ler co­
nbecido. 

Nào devem ncar em esquecimt> 11to as Jlaximas sobre 
a Arte Oratoria, impressas em 175\), o Diccionario 
Poetico, que riu a luz cm 1765, e obtP.\'C duas rc-

• ~1io sorâ inu til observar, que dos no,·o traduccões om verso o 
lres em prosa, c1110 possui mos imprc~sos da cpisto l:ihoraciana (sem 
contar as rnanuscriptas, o os n11Ligos commcnws, ou Paes-~ellio.•), 11 
de CMdi\IO íoi a pruneira <(Utl apparcceu em 1>ortuguez. 

impressões (1794 e 1820}; a traducção da Atludia, 
de Racine, dada pela primeira vez cm 1762, lambem 
reimpressa cm '1783, e não sal.Jemos se ainda poste­
riormente; e o ,JJentor de Philarufro e Arte Jli.storica, 
publicados posthumos cm Coimbra cm 1826, cujo ori­
ginal autographo, no estado de correcção e aperfei­
çoamento a que o levaram os ultimos cuidados do au­
ctor, conser\•àmos cm nosso poder. Finalmente, as 
Reflexoes sob/'e a Lingua Pol'tugueza, que, permane­
cendo inéditas por mais de sctentn. annos, vieram a 
publicar-se no de 18i2, a expensas da sociedade pro­
pagadora dos conhccimenlo:i uteis, e já correm cm 
segunda ediçt10. 

Até aqui as E>bras impressas. Digtimos agora algu­
ma coisa com respeito ás que ainda não lof>rraram o 
bcnencio do prelo. 

Freire csmc1'0u-se quanto pôde cm traduzir e inter­
pretar os mais insig11~s poetas, tanto antigos como 
modernos, co11scio de que faz ia cm divulgai-os bom 
serviço aos seus conlempo1·aneos. Assentava fi rn1c­
mcntc que, embebidos na doutrina e estilo de tacs 
mestres, podc1·iam com maior facilidade soltar os vôos 
á propria imaginação. tendo sempre cm s isla lf10 bons 
exemplares. 

D'aq ui resultaram as versões completas que empre­
hendcu e co11cluiu da Eneida e mais obras de Vir­
gílio, e das Satyras e Epistolas de lloracio; das .l!e­
tamorphoses e dos livros do Ponto e 'fristes de Ori­
dio; do Parto da Virgem de San11azaro; da ,Jferope 
de ~Iaffei; dos Edipos de Sophocles e Seneca; da iJ/e­
déa, líécuba, Phenicias, Ilercules furioso e lphige­
nia de Euripcdcs; e as Paraphrases elos canticos e 
psalmos da Sagrada Escl'iptura; quasi todas prece­
didas ou acompaohadas de eruditas dissertações e no­
tas i11slrncli vas, destinadas ao esclar(lcimcnto dos tex­
tos uos pontos difficullosos, e a chamar a atll'nção dos 
leitores, quer para as bcllczas que lhes cumpre imitar, 
quer para os defeitos de que convém fugir. 

(Conlinu3) l x:<OCE:<c10 FnA:<c1sco DA SJL\"A. 

O FOCO 
(Viu. png. 239) 

XI 

ESPECTHOS DAS LU7.ES ARTIFIC!AES 

As luzes artificiacs lambem apresentam csprctros 
quantia, por exemplo, passam atravf.ls de um prisma 
ele vidro; as côres dos espectros das luzes artificiacs 
não differem das do e~pectro solar, e acham-se na 
mesma ordem; mas cm geral faltam alguma:\ e a sua 
inlcnsidacle rt'laliva lambem gcralmr ntc é diversa. 
,\ côr que predomina na chamma de uma luz ar­

tificial é geralmente lambem a que predomina no es­
pectro; assim, as chammas verdes, encarnadas, 1·0-
xas, ele., apresentam pela decomposição, passando • 
atravé:; de prismas de vidro, espectros cuja cór do­
minante é o ''l'rde, o encar11ado, o roxo, ele. 

As cbammas das luzes arlificia<'s não mostram raias 
obscuras nos seus espectros. A luz clectrica, em Jo­
gar el e raias obscuras, aprc:irnla no seu espectro um 
grande numero de raias muito brilhantes. 

Quando nas chammas das luzes artificiacs existem 
vapore::; metallicos, ai11da c1ue seja cm quantidade 
muito diminuta, os espectros apresen tam raias de cli­
rcrsas côres gue dependem da natureza do metal in­
terposlo. Assim, a presença de uma mínima porção 
de sodio oa cbamma da lampada de l3u11sen, de que já 
fallámos a pag. 168, faz apparecer no espectro um<L 
raia amarclla muito brilhante no logar da raia D de 
Fraünliofer. 

O potassio dá no espectro da chamma uma raia 

; 
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brilhante uo extremo encarnado, e outra no extremo 
roxo. 

O ferro dá mais de 60 raias brilhantes correspon­
dentes ás raias obscuras do espectro solar. 

O calcio dá uma bclla raia verde acompanhada de 
outras mais fracas no amarello e laranja. 

O crosio, metal recentemente descoberto, dá duas 
bellas raias azues. 

O rubidio dá duas raias encarnadas. 
O tballio dá uma bella e unica raia verde. 
O índio dá uma raia côr de anil. 

culos, theorias, fórmulas e termos tecbuicos. Não po­
derC'i abstrabir de todo este arsenal de sciencia; farei, 
porém,. todas as diligencias por adoçar as suas as1)c­
rezas. 

Os introitos das scieocias cm geral atcmorisam a 
quem pela primeira vez tenta penetrar no seu seio; 
o que me faz lembrar os versos de Dante: 

Ahi quanto a dir qual era é cosa dttm 
Questa selva selvaggia e aspra e {orle 
Che nel pensier rimwva la pattra. 

A quantidade de metal nccessaria para produzir as 
raias características nos espectros das chammas é, na O accesso das sciencias é povoado de termos sei· 
realidade, pequeníssima; assim, a terça parte de urna vagens e em appareocia intratavcis, como os espc­
millioocsima de um milligramma de sodio, é suffi- ctros c1ue estavam assentados ao longo da estrada que 
ciente para fazer appareccr a raia amarclla caracte- conduzia ao inícrno o Dante e seu divino guia; mas 
ristica no espectro da chamma de uma luz artificiaJ. com alguma resolução esta ala de phantasmagorias 
Esta extrema sensibilidade do. espectro das chamrnas .innocentes é facilmcute atravessada, e o espírito co­
para a acção do sodio, explica como esta substancia meça a familiarisar-se, e a coinprchcnder alguns dos 
sempre se nos revela em toda a parte. A grande quan- mrsterios que nos cercam e que poucos vêcm; süo 
tidade de chloreto de sodio, o sal commum das nos· como csphynges que é preciso interrogar para que 
sas cozinhas, que se acha nas aguas dos mares, dá foliem. Só ct'l'tos espíritos privikgiados tem a facul­
origem a pequenas partículas levadas pelas correntes dade de captivarem o publico alheio ús scic1tcias, e 
de ar que varrem o Oceano, e que, imperceptiveis ás de_ o deleitarem instruindo; assim, acouselbf1mos ao 
reacções da cbimica, revelam, porém, a sua presença J leitor que tiver tido a felicidade de lrr o bcllo livro 
11as cbammas pela raia amarella dos seus espectros. de John Tyndall, The heal consülered as a mode o{ 
A presença d'estas dóses infinitesimas é ainda revc- motum, de pas::ar cm daro este nosso§: se, porém, 
lacta pelos raios do sol. este ca!:o se não tirer dado, e tiver a bcne\'Olencia 

Isto nos faz lembrar a balada allemü, que conta a de o ll'r, consid!'rarernos ter attingido o nosso fim se 
bistoria de um assassino, a quem a sua victirna pre- tal leitura despertar o clcsejo de ler o livro do sabio 
diz que o sol revelará o crime: professor inglez. 

Dissemos corno por meio das acções mecanicas se 
desenvolvia calor, e como as acções cb imicas se po· 
diam cm rigor considerar lambem arçõc:; mecauica ·. 
Nas fricções, na com[Jre:;são, nos choques, cm g1•1·al 
cm todas as acções ówcanieas, ha movimento; ora 
oós vemos que, quando 1•ste movimento é destruído, 
apparccc calor; r o qu<', por exemplo, succcde quando 
uma bala de artilheria bate com grande velocidade 
sobre a couraça de um navio; o movimento da bala 
é grandemente diminuído,- mas a parte da couraça 
que rerebeu o choqul' apresenta urna grande ele­
vação de temperatura. Os aerolithes, ·ou massas de 
ferro que caem através da atrnosphcra, movem-se com 
uma "docidade enorme, de modo que a fricção que 
soffrem da parle do ar torna-os incandescentes, e ao 
mesmo tempo a sua velocidade climinue. Quando se 
bate com um martcllo sobre uma massa ele churnho, 
o movimento do marl('llo é destruído, mas a ma:;!:a 
de chumbo aqurce. Em todos estes casos o movi­
mento, ou o trabalho mecanico, é transíormado cm 
calor. 

Die Sonne bringl cs an drm Tao! 

O sodio está de tal modo espalhado na atmospbera, 
que basta sacudir, por exemplo, um livro coberto de 
pó n'algum canto de uma bibliotbeca, a uma certa 
distancia de uma chamma de gaz, para v<'r brilhm· a 
raia amarella característica. 

É sobre a importante propriedade que possuem os 
metaes de darem raias características nos espectros 
das cbammas que se funda a analyse espectral, pcr­
mittindo descobrir a presença dos corpos nas mais 
infimas proporções que nenhuma analyse cllimica po· 
dia revelar. Foram os celebres chimices de llcidel­
berg, Bunsen e Kirchoff, que fizl!ram conhecer esta 
importante applicaçáo. O instrumento que serve para 
fâzcr estas observações tem o nome de espectroscopo. 

São já quatro os metacs descobertos por este mc­
tbodo: o crosio, o rubidio, o thallio e o indio. 

Com a luz electrica podem-se observar muito bem 
as raias caracteristicas que dão os metaes ao espe­
ctro; para isso, no carvüo inferior º(que deve ter a 
fôrma de um róne ôco) colloca-se um fragmento de 
metal; aproximando-se o carvão superior, suppostos 
os carvões cm communicação com os electrodos da 
pilha, a corrente clectrica faz volatilisar o metal; e 
fazendo atravessar a luz por uma lrnte convergente de 
vidro, e depois por um prisma, obtPrC'mos um espectro 
que, sendo projectado sobre um aho, nos mostrará 
as raias características do metal empregado. 

XII 

O CALOnJCO E A LUZ SÃO MOVDfENTOS 

Brilhante o et.<tro do ri i11, 
Srgtli« o c-11r:;o al"tlent~, 
J<Wrando nas n1co.<ta.< 
A luz ccmw e1n wrre111e 
Po1· ceo« e anil l'ilw1111rlo 
Os ru ii;_s ilifl mnm a cl os! 

~ltt11dt1 úal. 

Amigo leitor, dcsculpae os termos scicntificos de 
que sou obrigado a serrir-me. Para facilmente obter 
leitores, e sobre tudo leitoras, deve um li l'ro eritar 
cuidadosamente tudo o que respira ar scicntilico: cal-

Reciprocamente, o calor quando desapparcce trans­
forma-se' em trahalbo rnccanico; assim, quando um 
corpo solido se dcnetc, as sua:- molcculas afastam·Sl', 
e para as afastar, para produzir o lraualho correspon­
dente, desapparcre uma certa porçáo de calor, vulgar­
mente cknomi11ado calor latente. O mesmo succedc 
quando um liquido se \'aporisa. Eis uma rxpericncia 
curiosa que põe cm (•vidcnria a tran,-formaçf10 do ra­
lor em traualho: tome-se um vaso metallico de pa­
redes forlC's, fer-l1ado e munido de torucira, e de 11111 
thcrmornctro; deite-se-lbC' agua e aqueça-se a 150°; 
e depois abra-se a torneira; vcren1os sair um jarlo 
de vapor, onde impunernrnte pod<imos mcrgullwr a 
mão; cm lo1rnr de nos queimarmos, sentiremos uma 
se11saçüo de fre~co. É isto devido a que o vapor, tendo 
a te11süo de 5 ou 6 a1111ospbcras, isto é, 5 ou 6 ve­
zes superior ú pressr10 do ar a1111ospl.tc1·i ('O, apenas cm 
contarto com o ar livre, di lata-se, e as sua;; molccu­
las afa:>tarn·se; mas para produzir o lraball.to d'esta 
dilatai;fio é dcstruida uma porçf10 de calor, por isso 
clle esfria . . 

tC011Linu11) F11.,..c1sco o.\ Fo~SECA llt:~&\"IDES. 


